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Ementa/Descrição: O meio ambiente e o território como objetos de reflexão 

antropológica. Abordagens do pensamento ecológico e a questão das áreas protegidas. 

O conceito de cultura em sua relação com o ambiente na Ecologia Cultural, na 

Antropologia Ecológica e na Etnociência. Sociedade e Natureza. Paisagem, animalidade 

e humanidade. Cultura, Natureza e Ambiente. Ciência e Ambiente. Territorialização, 

Poder e Situação Colonial. As populações tradicionais e a biodiversidade. Parques 

Nacionais, conservação e conflitos ambientais. 

 

A dinâmica do curso será composta por discussões sobre o conteúdo dos textos do 

programa e seminários em grupo sobre os textos selecionados. Para que as aulas sejam 

bem aproveitadas e acompanhadas, é necessária a leitura prévia dos textos indicados 

para cada aula, pois a participação dos alunos nas discussões é esperada e avaliada.  A 

nota final dos alunos será obtida através de trabalhos no decorrer do curso. 

 
PROGRAMA 

09/08– Apresentação do programa 

UNIDADE I: Abordagens da Antropologia e da História sobre a Relação Cultura e Meio Ambiente.  

Natureza e cultura: perspectiva da evolução humana e da história da Antropologia. 

MORÁN, Emílio F. 1990. “Capítulo II – O Homem e o ambiente: uma história”. IN: A Ecologia 

Humana das Populações da Amazônia. Petrópolis:Vozes, p. 37-55. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1976. “Natureza e cultura”.IN: As Estruturas Elementares do Parentesco. 

Petrópolis: Vozes, p. 41-49. 

16/08 - História Ambiental. 

THOMAS, Keith. 1988.  “O predomínio humano”. IN: O Homem e o Mundo Natural: mudanças de 

atitude em relação às plantas e aos animais (1500-1800). São Paulo: Cia Das Letras, p. 21- 60. 

23/08 - Ecologia Cultural e Ecologia Humana. 

MORÁN, Emílio F. 1990. “Capítulo III – Da ecologia cultural à ecologia humana”. IN: A Ecologia 

Humana das Populações da Amazônia. Petrópolis:Vozes, p. 56-79. 

SAHLINS, Marshall D. 1968. “A cultura e o meio ambiente: o estudo de Ecologia Cultural”. IN: 

Panorama de Antropologia. São Paulo: Fundo de Cultura. PP. 100-110. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. “A ciência do concreto”. In: Lévi-Strauss  C. O Pensamento Selvagem. SP: 

Papirus, 1989;7-55. 

ROUÉ, Marie. 2000. “Novas Perspectivas em Etnoecologia”: “Saberes Tradicionais” e Gestão dos 

Recursos Naturais.IN: Etnoconservação: Novos Rumos para a Conservação da Natureza. Antonio 

Carlos Diegues (org.). São Paulo: HUCITEC, NUPAUB-USP. 

ELISABETSKY, Elaine. 1986.”Etnofarmacologia de Algumas Tribos Brasileiras”. In: Ribeiro, B. (org.), 

Suma Etnológica Brasileira. Petrópolis: Ed. Vozes, v.1, p.153-169. 



LITTLE, Paul E. Os  Conhecimentos Tradicionais no Marco da Intercientificidade: Os Lugares dos 

Conhecimentos Tradicionais no Mundo Contemporâneo.In: LITTLE, Paul E.,: (organizador) 

Conhecimentos Tradicionais para o Século XXI: etnografías da intercientificidade. São Paulo: 

Annablume,2010. 

INGOLD, Tim. The perception of the environment. Essays on livelihood, dwelling and skill. London 

and New York: Routledge, 2000. Chapter One. 

UNIDADE II: Textos clássicos (e outros) da Antropologia que abordam território, a relação Cultura e 

Meio Ambiente. 

 – Relações entre grupos sociais território e meio ambiente: a contribuição da Antropologia. 

 Etnografias clássicas: Mauss  

MAUSS, Marcel. 1974. {1904}. “Ensaio sobre a as Variações Sazoneiras das Sociedades Esquimós”. IN: 

Sociologia e Antropologia. Vol. II. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária Ltda/Edusp, p. 237-

326. 

EVANS-PRITCHARD, E. E.  Os Nuer. Uma descrição de modo de subsistência e das instituições 

políticas de um povo nilota. SP: Perspectiva, 1993, (Cap 2). 

INGOLD, Tim. [1994]. “Humanidade e Animalidade” Revista Brasileira de Ciências Sociais n. 28, ano 

10, p. 39-54. 

KUPER, Adam. Cultura : a visão dos antropólogos. EDUSC, (Cap. 1) 

CHIESA, Gustavo Ruiz. À procura da vida: pensando com Gregory Bateson e Tim Ingold a respeito de 

uma percepção sagrada do ambiente.Universidade Federal do Pampa/Uruguaiana, RS/Brasil. Rev. 

antropol. (São Paulo, Online) | v. 60 n. 2: 410-435 | USP, 2017. 

- Comunidades de pescadores: territorialidade. 

MALDONADO, Simone M. 1993. “A marcação”. IN: Mestres & Mares. Espaço e indivisão na Pesca 

Marítima. São Paulo: AnnaBlume, p. 95-128. 

-Comunidades quilombolas: territorialidade 

MARIN, Rosa Elizabeth Acevedo. Quilombolas na Ilha do Marajó: território e organização política. In: 

Diversidade do campesinato: expressões e categorias:construções identitárias e sociabilidades, 

v.1/Emília Pietrafesa de Godoi, Marílda Aparecida de Menezes, Rosa Acevedo Marin(Orgs)-São 

Paulo:Editora UNESP; Brasília, DF, Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural, 2009. 

- Sociedades indígenas no Brasil: território, memória e espaço. 

LITTLE, Paul E. 2002. Territórios Sociais e Povos Tradicionais no Brasil: Por uma Antropologia da 

Territorialidade. Série Antropologia nº 322. Brasília. 

RAMOS, Alcida R. 1990. “Espaço Sanumá”. IN: Memórias Sanumá: Espaço e Tempo em uma 

Sociedade Yanomami. Brasília:EdUnB. P. 25- 65. 

-Sociedades nativas da Oceania. 

 RAPPAPORT, Roy A. 1979 "El flujo de energía en una sociedad agrícola." IN:  Joseph G. Jorgensen, 

ED.,  Biología y Cultura, Selecciones de SCIENTIFIC AMERICAN.  Madrid: Ediciones H.Blume, 

1979. p. 380-391.   

 

-Territorialidades e Unidades de Conservação. 



DIEGUES, Antonio Carlos S. 2001. “O surgimento do movimento ambientalista para a criação de áreas 

naturais protegidas nos Estados Unidos e suas bases ideológicas”; “Da criação à exportação do modelo de 

parques nacionais norte-americanos”; “As populações tradicionais: conflitos e ambigüidades”. IN: O 

Mito Moderno da Natureza Intocada.São Paulo: HUCITEC, p. 23-38; 75-97. 

FALEIRO, Rodrigo P. 2002. “Retomada ou Invasão: Percepção das Instituições Governamentais sobre a 

Ocupação do Monte Pascoal pelos Índios Pataxó”. Trabalho apresentado na XXIII Reunião Brasileira de 

Antropologia –RBA, Florianópolis. IN Boletim Anual do GERI – Ano 6 – nº 6 Disponível em 

http://www.unb.br/cs/ dan/geri/bolet6.Htm. Acesso 05/jan/2006. 

UNIDADE III - Teorias sobre a fronteira 

 

Almeida, Alfredo Wagner Berno de. “Nas Bordas da Política Étnica: os quilombos e as políticas 

sociais” in 

Boletim Informativos do Nuer Vol 3 (2005): Territórios Quilombolas 

______________________ . “Conceito de Terras Tradicionalmente ocupadas”. Palestra UFF. 2005. 

 

VELHO, Otávio Gulherme. O Capitalismo Autoritário e Campesinato. Rio de Janeiro, 2009. (caps  V 

e VI, pgs : 61 a 106). 

 

OLIVEIRA, João Pacheco de. “A conquista do vale amazônico: fronteira, mercado internacional e 

trabalho compulsório”. In: O Nascimento do Brasil e outros ensaios: pacificação, regime tutelar e 

formação de alteridades. Rio de Janeiro, Contra capa, 2016. (pgs 117-160). 

 

SAID, Edward. “Territórios sobrepostos, histórias entrelaçadas”. In: Cultura e Imperialismo. 

Companhia das Letras.São Paulo. 1999. (pgs: 33-98). 

 

SOUZA LIMA, A. C. “O governo dos índios sob a gestão do SPI”. In: História dos Índios no Brasil. 

Carneiro da Cunha, M.(Ed). São Paulo, FAPESP/ Companhia das Letras, 1992. (pgs: 155-174). 

 

Bibliografia: 

 

VELHO, OG. Capitalismo autoritário e campesinato: um estudo comparativo a partir da fronteira em 

movimento [online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2009. 243 p. ISBN: 978- 85-

99662-92-2. Available from SciELO Books . 

 

BATESON, Gregory. Steps to an Ecology of Mind: Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, 

Evolution and Epistemology. New York: Ballatine Books, 1972. 

DESCOLA, P. & PÁLSSON, G. (Eds.). Naturaleza e Sociedad. Perspectivas Antropológicas. México: 

Siglo Veintiuno Editores, 2001. 

 

GODELIER, M. 1978. “Economia e sociedades: abordagens funcionalistas, estruturalistas e marxistas”, 

IN: Carvalho, E (org.) Antropologia Econômica. Editoras Ciências Humanas, São Paulo. 

INGOLD, Tim. The perception of the environment. Essays on livelihood, dwelling and skill. London 

and New York: Routledge, 2000. 

_____. Being Alive: Essays on Movement, Knowledge and Description. Routledge, London. 2011. 

KUPER, A. Conceptualizing society. London: Routledge, 1992. 

 

LATOUR, B.; WOOLGAR, S. Laboratory life: the construction of scientifi c 

facts. Princeton: Princeton University Press, 1986. 

_____. Reassembling the social: an introduction to actor-networktheory. 

Oxford: Oxford University Press, 2005. 

 

LEACH, Edmund R. Repensando a Antropologia. São Paulo: Perspectiva. 1974 

http://www.unb.br/cs/


LEACH, Edmund. NATUREZA/CULTURA. In: Enciclopédia Einaudi, Lisboa, IN-CM, vol.5 - 

Anthropos - Homem, 1989, p.67-101. 

MAUSS, Marcel. 1974. {1904}. “Ensaio sobre a as Variações Sazoneiras das Sociedades Esquimós”. IN: 

Sociologia e Antropologia. Vol. II. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária Ltda/Edusp, p. 237-

326. 

PACHECO DE OLIVEIRA, J. (Org.). Indigenismo e Territorialização: Poderes, rotinas e saberes 

coloniais no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1998. v. 2000. 311 pgs. 

 

           RAPPAPORT, Roy A. 1979 "El flujo de energía en una sociedad agrícola." IN:  Joseph G. Jorgensen, 

ED.,  Biología y Cultura, Selecciones de SCIENTIFIC AMERICAN.  Madrid: Ediciones H.Blume, 

1979. p. 380-391.    

 

SAHLINS, Marshall D. Panorama de Antropologia. São Paulo: Fundo de Cultura. 1968. 

TOMAS, Keith. O homem e o mundo natural. São Paulo: Companhia das Letras, 1983. 

 


